
RECUPERAÇÃO ς REUSO
 CASA DE CÂMARA E CADEIA DE PATOS DE MINAS



A Casa de Câmara e Cadeia é o mais 
antigo edifício institucional existente no 
Município de Patos de Minas. A luta pela 
emancipação política de Patos está 
intrinsicamente ligada à construção desse 
edifício. Desde a década de 1860 até a 
efetiva construção do prédio na década de 
1910, o Município se viu em constante 
ameaça de um esbulho devido ao fato de não 
haver o lugar institucional da práxis política.

O EDIFÍCIO E A PÓLIS PATENSE



O EDIFÍCIO E O Ψ[h/hΩ PATENSE

O local escolhido não poderia ser mais emblemático: nas 
margens da antiga lagoa dos Patos, a contemplar o espírito 
civil nascente de uma nova cidade.



UMA TIPOLOGIA LUSO-BRASILEIRA

As Casas de Câmara e Cadeia 
surgem no período colonial brasileiro, 
erguidas para sediarem órgãos da 
administração pública municipal. Abrigavam 
seus órgãos e funções a elas ligadas como o 
juiz de fora, o procurador, o juiz de Direito e 
o tribunal, a guarda policial e a cadeia 
pública



CASA DE CÂMARA E CADEIA

Em Patos de Minas, a arquitetura adotada 
contempla a estrutura formal das antigas Casas de 
Câmara e Cadeia, sendo concebida para abrigar a 
estrutura funcional e administrativa do Município. 
A iniciativa de sua construção partiu da Câmara 
Municipal e do Governo Estadual, em 1909. 



A SEGUNDA HISTÓRIA

Desde a construção do novo paço e da nova sede do 
Fórum, o edifício se viu aprisionado no seu passado marcial, 
abrigando apenas delegacias e celas para os degredados.

 O sonho juvenil da cidade  se viu compelido pelas 
próprias linhas tortas da história. Da suas intenções primeiras 
ficaram tão somente o suntuoso sobrado de tijolos a 
permanentemente nos lembrar da formação inicial de Patos 
de Minas.



A DEGRADAÇÃO

Desde a construção do novo paço e da nova 
sede do Fórum, o edifício se viu aprisionado no seu 
passado marcial, abrigando apenas delegacias e celas 
para os degredados.

 O sonho juvenil da cidade  se viu compelido 
pelas próprias linhas tortas da história. Da suas 
intenções primeiras ficaram tão somente o suntuoso 
sobrado de tijolos a permanentemente nos lembrar 
da formação inicial de Patos de Minas.

 O edifício está em completo abandono a 
espera de uma solução possível.



A PROPOSTA DE REVITALIZAÇÃO

A proposta de intervenção visa devolver a cidade o seu primeiro edifício 
institucional na forma de um espaço presente no cenário contemporâneo, em respeito 
a tudo que representou para a constituição de Patos de Minas.

 A proposta visa dar flexibilidade aos espaços de tal modo que o próprio 
edifício seja capaz de dar respostas a eventuais mudanças de uso. Para o presente 
estudo a Casa de Cultura, almejado sonho democrático da década de 1980, e o adoc-
pm - Arquivo da Cidade de Patos de Minas - ocuparão o edifício com o devido decoro 
dos lugares de memória.
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